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1 Introdução

O presente trabalho tem como objetivo o debate acadêmico acerca da formação historiográfica, Latino-Americana, da Guerra do Paraguai, problematizando-a e trazendo a tona às diversas vertentes existentes sobre a temática, assim como a sua aplicação no ensino de história e mesmo no material didático utilizado no ambiente escolar. Se entende hoje que a historiografia acerca da guerra do Paraguai é bastante diversificada e que alguns “mitos” construídos ao longo a historia abarcando o evento já foram derrubados.Contudo resta saber, se o ensino e os materiais didático-pedagógicos acompanharam tal discussão e mesmo se houve algum tipo de inovação dentro da forma como a Guerra do Paraguai é apresentada aos estudantes.

2 Metodologia

Visando alcançar os objetivos propostos pelo presente trabalho, foi feita uma revisão bibliográfica das obras clássicas representantes das principais vertentes historiográficas sobre a temática, assim como das novas correntes que emergiram nas ultimas décadas, aliado à analise de fonte primaria como jornais e documentos da época fotocopiados. Buscou-se analisar os avanços historiográficos e comparar a se houve a aplicação de tais  conhecimento, desenvolvido na academia, no campo escolar ,sobretudo , livros didáticos de diferentes momentos da história.

3 Resultados e discussão

Após realizar a analise das diferentes correntes acerca da historiografia da Guerra do Paraguai como Genocídio Americano: a Guerra do Paraguai de Julio Jose Chiavenatto, Maldita Guerra de Francsico Doratioto, Diário da Guerra do Paraguai de Jose Campello, La Guerra del Paraguai: gran negocio! de Leon Pomer, Reminiscências da Campanha do Paraguai de Dionisio Serqueira e A Retirada de Laguna de Taunay, concluímos que houve  na historiografia de modo geral uma serie de discussões que culminaram em contradições e mesmo debates acirrados sobre as “verdades da guerra “.Na atualidade, não se pode refutar que o ícone mais emblemático da renovação historiográfica sobre a temática seja Francisco Doratioto, onde aponta a Guerra não como um negócio inglês ,mas como o resultado de disputas políticas de cunho territorialista. Entretanto, ao analisar os livros didáticos e a abordagem dada pelos mesmos a temática, não se percebe que tenha havido uma inovação, pois, os livros ainda trazem uma visão dita revisionista oriunda da década de 1960 e caracterizada hoje como inadequadas e antiquadas pelo meio acadêmico. Sendo assim, entendemos ser necessário que se problematize a questão desenvolvimento acadêmico e aplicação didático pedagógica (livros didáticos) para que de fato se possa ter um avanço no campo cientifico e educacional de forma equiparada e comprometida com o progresso da educação.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Após inúmeros debates e estudos realizados é perceptível a necessidade de unir os avanços acadêmicos e a produção didático pedagógica, negar a necessidade de incluir as novas vertentes e suas contribuições nos currículos acadêmicos e nos materiais correspondentes é negar o compromisso educacional com a verdade histórica. Sendo assim, entendemos ser necessário o debate e mesmo a renovação da historiografia utilizada nos livros didáticos, pois, só assim poderemos alcançar um progresso cientifico e pedagógico de forma equivalente.
5 Palavras-chave

Historiografia – ensino – inovação
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